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PARIS — As neociáç4 para o que as negociações bilaterais se de-
reescalonainento da dívida pública senvolvam mais rapidamente. 
ou privada garantida pelos governos 	Segundo o ministro Botafogo 
entre o Clube de Paris e o Brasil só Gonçalves, a reunião do Clube de 
serão definitivamente concluídas no Paris para formalizar o acordo ocorre 
inicio do próximo ano. Isso porque, normalmente após a ratificação do 
após a reunião prevista para o final acordo do pais devedor com o Fundo de outubro ou início de novembro, Monetário Internacional. Como esse 
quando o Clube de Paris deverá for- acordo, cuja carta de intenção foi 
malizar o acordo prevendo as condi- assinada ontem só será formalizado 
ções de reescalon" amento dos dois em outubro, o Clube de Paris deverá 
bilhões de dólares-700 milhões este marcar sua reunião para o início de 
ano e 1,3 bilhão em 1984 — serão novembro. 
desenvolvidas as negociações bilate- 	Ontem, pela manhã, o Clube de 
sais com cada um dos 16 credores. Paris começou a examinar o pedido 
Essa é a impressão do ministro Bota- brasileiro, mas a delegação brasileira 
fogo Gonçalves, representante do não participou dos trabalhos.. Ao 
Ministério do Planejamento que, ao contrário do que foi noticiado, ne-lado do embaixador Proença Rosa, nhuma exposição foi feita pelos re-
chefe do Departamento Econômico presentantes brasileiros, que perma-
do Itamaraty, entregou ao secretário neceram na capital francesa à dispo-• 
do Clube, o diretor do Tesouro fran- sição para qualquer esclarecimento 
cês, Michel Candessus, a documenta- sobre os documentos entregues, mas 
ção referente a parte da dívida que o não chegaram a ser convocados pela 
Brasil pretende reescalonar. Normal- secretaria do Clube. 
mente, entre a entrega da cagt,a soli- 	Da reunião de novembro, além 
citando a reunião do ClubedeSiria, do devedor e dos 16 credores, partid- 
o que foi. feito pelo ministro'Dif' fjm ,parão,, também representantes do 

:,FMI, Banco Mundial, BID. e Unctad 
;(Conferência das Nações Unidas pa- 
ra o Comércio e Desenvolvimento). 
Esses encontro dura normalmente 
dois dias. Após a, abertura dos traba- 
lhos, o ministro da Fazenda, Emane 
Galvêas, deverá falar durante uns 

vinte minutos justificando a propos-
ta brasileira, cujo conteúdo, prazo e 
juros é mantido em sigilo. Mas, em 
negociações anteriores, o Clube de 
Paris reescalonou 80% dos pedidos --,2 ; 
feitos pelos devedores, a juros de 
mercado, com carência de três anos e 
prazo de amortização total de oito O 
anos. •  

Mas, voltando à reunião do Clu-
be de Paris, após a exposição do 
representante do país devedor, tam-
bém os representantes dos organis-
mos internacionais — FMI, Banco 
Mundial, etc. — analisam  a situação . 
do país devedor, os vários aspectos e 2) 
perspectivas de sua economia e de-
senvolvimento. No período da tarde, `r.! 
reúnem-se apenas os credores. 

Eventualmente, o representante 4t) 
do FMI pode ser chamado para umiluj 
esclarecimento sobre o balanço de 
pagamentos do país devedor ou ain- 
da sobre o programa assinado ante-
riormente com o Fundo. No final do 
dia, o secretário do Tesouro convoca 
o representante do país devedor para 
formalizar a contraproposta dos cre-
dores. 

As negociações são feitas por in-
termédio do secretário do Clube de 
Paris e não mais diretamente entre o 
devedor e seus credores. Quando se 
chega ao acordo final, as delegações 
do país devedor e dos credores vol-
tam a se reunir para a assinatura do 
texto final, o chamado agreed minu-
te. 
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